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SABBADO, 120  

EXPEDIENTE 
A todos os nossos presa-

dos assignantes de fora da 
vìlla e concelho de Bareel-
los que se acham em divida 
da assignatura do 1.° anno 
d'este jornal, rogamos a fine-
sa, para regularisação de nos-
sas contas, de satisfazerem 
essa importancia, por meio 
de estampilhas ou vales do 
correio, indo na volta o res-
pectivo recibo. 

Desde jã por isto. se con-
fessa muito agradecida 

A ADMINISTRAÇÃO. 

QUEM TE AiVISA TEU A111G0 É 

E, stá approvado por ambas as 
casas do parlamento o novo tra-
tado com a Inglalerra. 

Está desfeita essa montanha 
enorme de nuvens negras, ytre 
pairava sobre o horizonte da 
patria, e que ameaçava submer-
gir-nos em nela inundação for-
inidavel, medonha, anitluiladóta. 
Vade retro l ' 

Alas poderemos nós estar ple-
namente satisfeitos com a ap-
provação e conclusão do convé-
nio anafo-luso ? Não nos ficam 
ainda compromissos, que nos se-
rão pesadissimos, e que nos tra-
zem ainda uma lucta de diílYcul-
tla,les com os recursos de que 
dispomos e com o deficit do or. 
çamento geral do estado ? 

São isso. coisas. para o dia 
d'amanhã, que muito bem pótle 
apparecer-nos mais annuviadodo 
que o dia de hoje. 
0 parlamento mostrou-se cal-

mo e sereno; e em uma penden-
ela da maior lmportancia nacio-
nal não houve esbanjamento de 
tempo nem desperdicio de re-
thorica, nem aniquilação de car-
teiras; tudo paz e harnlonla, tu-
do bom, tudo á altura de mere-
cer o placet dos delegados do 
povo e da nação. 

Frlta' conjurar ainda a eegun-
` da praga, e, p4r-xentura, a mais 

pCrt►naz, a mais intensa a mais 

devor•ante, a praga da falta de 
dinheiro. 
A maioria, que reconhece 

por seu chefe o sr. Lopo Vaz, 
não negou ao seu ,general tado 
o seu esforço, toca a sua bóa 
vontade; essa mão jogou-se com 
-icei to, falta agora flue o sr. Ala-
rianno de Carvalho, pela sua 
parte, dê conta do seu recado. 

Mas, como dizemos, aqui é 
que está o teus-illis; para a ques-
tão financeira e para a falia - de 
metal circulante, o que traz o 
paiz em sóbresalto, não ha 
maiorias; que prestem, nem cor-
rilhos, que aceudarl; ha só o 
bom tinogovernativr, ha só uma 
politica sensata, ct)ncjliadora, 

economica, equitativa •e liberal. 
-0 welismó apodero-ta- se de to-

das. as classes d'um modo con-
iagioso e ameaçador; cada um 
trata de si, e nem tem que vèr 
com os males, que enfermam a 
sociedade, (nem -com as desgra-
ças, que esmagais a patria. 
A agiotagem, os jogadores de 

fundos, roleteiros que procuram 
enriquecer d'um dia para o ou-
tro, gema quem gemer, chore 
quem chorar, poern isto nos 
estados em que nos vemos, nem 
mais nem menos do quê uma 
crise mais ame,, a mais 
desastrosa ! 

0 papel moeda, que só girava 
no alto commercio, e que satis-
fazia plenamente ás operações 
d'aquella importante classe, ap-
parece agora por aqui aos far-
rapos na reão. do povo, que não 
reconhece valor n'aquelles calo-
res, que desconfia d'aquelle ge-
nero de moeda, pela qual deu o 
seu oiro, a sua prata, o seu suor 
e o seu trabalho, e que a agiota-
,flern devora com uma solfregui-
dão medonha fazendo descontos, 
pesponteando luvas e sangran. 
do cada vez mais as classes. 
que comem á noite, e que o seu 
trabalho lhes granacou duran-
te o dia 1 

Isto não pótle ser. 
Pelo' ministeria da faienda 

responde-se ás reclamações, :que 
das provincias se faiem pedindo 
metal, que a Casa, da moeda 
trabalha noite e dia, e lança ao 
mercado di;uiamente contos de 
reis em moeda de práta, mas é 
que essas.moedas de prata não 
chegam á nossa provincia, ficam 
embargadas no caminho; aqui 
só cliegam notas velhas e rotas, 
e que parecem ter servido de 
rcl de roupa suja a possuidores, 
de ha doze annos. Os trabalha-
dores não as querem, porque os 
:sgiotas lh'as depreciam, o povo 
não se entende coln aquillo nos 
mercados publicos; e as nossas 
libraz, foram, e as nossas moedas 
de prata ninguem as vê, ecelip-
Saram-se,, emigraram; mas, to-

d;saia, a casa da moeda traba-
lhudia e noite no cunho de moe-
das de prata para o mercado l! 

L' possível que assim seja, 
nós cremo)-o bem, basta isso ser 
dito oflìcialmenle, mis o que nôs 
sabemos, é que das recebedorias. 
dos concelhos é mandada're. 
colher toda a moeda metalica, 
que é substiluida por notas, que 
se não trocam sem adio. Então é 
rabo ou cabeça? 

Nós cremos, que esta crise 
se conjurará, logo que o cambio 
do Brazil alcance compjeta me-
lhoria, cujo camínho leva; pois 
se acha,'no rnoasento em, que es-
crevemos este artigo, a 18 e 114 
sobre Londres, e parece-nos 
que os senhores jogadores então 

tem de perder na catlada; e Deus 
queira, que assim aconteça; pos-
to que não desejamos mal a min-
guem. 

Alas o certo é que, Pará me 
lhor podermos contar cóm uma 
solueção agradavel, é preciso} 
esquecer a politica de compa-; 
dres, acabarmos com o facciosis-
mo polilico; fazerem-se econo-
mias, peze a quem penar, zan-
gue-se quem se zangar; a lagri- tiarios para o dia d'aman hã sc 
ma'é libre, mas o povo lambem elle se nos appresentar mais 
tem direito a um momento sequer alegre e mais prornettedor. 
de aftenção. Quem te avisa teu amigo é. 

Não se faça da lei uma let-
tra moì•ta, nem do direito um 
pão de dois bicos. A cada 
uni afiuillo que lhe pertence, 
o que o direito lhe dá e a lei lhe 
concede. Olhemos pela manu-
tenção da lei, pelas regalias do 
direito, pelos interesses da pa-
teia. pelos diréiios adquiridos 
das classes, e deixemos as 
exigeneias dos corrilhos parti-

SCIENCIAS E LETTRAS 

ADORAÇÃO 

(FItAGMF:ITJ) 

Eu não te tenho amor simplesmente. A paixão 
Em mim não é ardor,' filha, é adoração 1 
Nem se falia em voz alta á imagem que se adora. 
Qpanc;o da minha noite eu te contemplo, aurora, 
E, estrella da.manhã, -urn beijo teu perpassa 
Em meus labios, oh, quando essa intinita graça 
Do tru piedoso olhar me innunda, n'esse instante. 
Eu sinto, — virgens loira, inefavel, radiante, 
Envolta n'nm clarão balsamico da lua, 
A minha afina ajoelhar, tremula, aos pés da tua 1 
Adoro -te 1... Não és só ,' l•aciosa, és bondosa; 
Alem de bella és san ta; alem de estrella és rosa. 
Remdito seja o Deus, bemdita. a Providencia 
Que deu, o Ivrio ao monte, e á tua alma a innocencia, 
0 Deus que te criou, anjo, para eu te amar, 
E fez do mesmo azul o ceo e o teu olhar'.. . 

Guertea JUNQUE1Ko. 

LIVRO AZUL 
(E\CElti'TÓ) 

a Abilio Maia 

Primavera risonha dos meus aunos, 
adeus ! adeus f . , . 

Entrajam no meu peito os desenganos 
escuros mantos de funereos panos , 

—nuvens dos cens... 

BuÏa lá fora o vento da Descrença, 
como um chacal... 

—F.n na minh•nlma uma aleg-ia hum , usa, 
porque o teu halilo amoroso a incensa, 

rosmaniuhal !... 

Chora na rna a viuvez sem lar, 
cheia d'horror... 

=E no meu coração anda a cantar 
uma nona mais brancà que o luar 

canções d'amor... 

OrphAos sem tecto, pallidos, sem pão, 

gemem tambem... 
—E no meu seio brincam—ó visão L 
os meus filhos gentis, como.o perdão 

de no?sa miie... 

Tudo rebrilha e canta no ateu ser, 
noiva gentil... 

—Do teu olhnr formei o rosicler 
da formos maul,L cru meu Prazer, 

do mez do nosso abril... 

ANTONro Sll.vr:rna JUyrort. 

A POSTURA DOS OVOS ria justificou as sobrinhas. Fora 

As de. Refuinho foram as ul-
timas a chegar- Por cansa do ar 
da noite traziam as cabeças en-
volvidas em muitos chailes, e 
só deixavam um buraquinho 
para espreitar o crendo que' ia 
adiante com o lampeão. D. Mi-
chaela, ao recebe]- as no cimo ma ! .. . 
da escada, logo ralhou com as f ogo que entraram na sala 
meninas por causa do agasalholIc,dos deram cumprirnental as. 
excessivo. Nem pareciam rapa- As da Torre Velha conduziram 
renas novas, tantas erarn as as primas junto do •candieiro 
cautellas que tomaram. D. Aia- para lhes mostrarem o retrato 

ella quem aconselhara taes còi-
dados, por causa das possiveis 
dores de- dentes. S• quem nunca 
sofi'reli d'ellas é que pode faltar. 
Quando a sí explicou, tossindo 
muito, com o seu modo resi-
0nado e soffredor:—Jh 1 Cilha ! 
Sempre te ando com uma gos-

.k 
do irmão, que era militar e es-
tudava em Lisboa. Tinham re-
cebido pelo ultimo correio essa 
bella photographia d'um rapa-
gão em pé, apoiado, negligente; 
mente na espada, e a harretina 
sobre uma console. Assentara 
praça ern cavallaria por incli-
nação. Todos os presentes se 
lembravam, de como era um 
dernonio em pequeno, percor-
rendo o quinteiro em todos os 
sentidos, montado n'uma cana. 
A carta escripta ás irmãs era-o 
n'um luxuoso papel cgr de tre-

moço cosido e perfumado d'al-
miscar. Dizia maravilhas das 
opulencias da capital, dos seus 
palacios, dos theatros e das for-
mosas mulheres que passeavam 
em carroanens descobertas para 
serem admiradas. 

---Isto já por lá tem uma 
fluzia de namoros— disse Frei 
Ignacio, espreitando por entre 
as cabeças das meninas. 

Atas uma cias da Tórre Ve-
lha, confidente do militar nos 
seus primeiros amores defen-
deu-o: 
—Quem, o Zésinho?l Não é 

d'esses. E olhou para Clotilde 
do Refuinho, que baixou timi-
damente os olhos conservando-
se muito tempo triste e encosta-
ria á mesa. 

Os parceiros do rancoroso vol-
tarete, enremissados da semana 
precedente estavam soffregos so-
bre o ' oáo. 0 desembargador 
João Xavier, para os desculpar 
por se não levantarem, disse de 
longe, com a auctoridade d'um 
marido que esteve para ser de 
D. Ataria, quarenta asnos antes: 
—0' minha prima. Deus lhas 

dè muito Noas. Dispense cum• 
primentos. Esta remissa de quin-
ze entradas tenho-a atravessada 
aqui. 

Alas quem se apro,,eitou do 
reboliço foi o dr. Leandro, que 
a esse tempo levava uma reve-
rendi,,,sima. funda, ás damas, do 
seu amigo Frei Antonio, que as 
jogava na perfeição. 0 advogado 
aproveitou o ensejo de atirar 
com o taboleiro para o inferno, 
e fez na sala uru tal barulho que 
parecia a derrocada duma tor-
i•P. Até ia trilhando o medico 
Pestana, homem de grande 
saber e azedume, que. lá estava 
cóm oFseu esilueleto arrimado a 
.um . canto, a' chupar cigarros, 
todo ,concentrado no odio ao re-
cebedor da comarca, por , causa 
da morgada D. Alichaela, mu-
lhersoberba, qúe os dois ambi-
cionavam furiosamente. 0 rece-
bedor, o famoso Silveira, n"wa 
noite em maré de fortuna amo-
rosa, parecia um redomoiçbo 
peta sala, sempre com o cfiaile-
nzanta cinzento pendurado dos 
!,ombros. I+'oi elle que ao ver 
muita tente, propoz logo um 
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d}e:mrao, 1'ã(!a►ltlo coiYi  a seu •,par..  •_ ,. RVIO 

;• Isra i ef .•(33t•ir3',•a tir:<•i  ' .x 1, 51 •• :DE;; f.ov:s Gx  ; 
s:+₹•icá•'a'á,joáde•ia'" h• f " as►NT 

Facha, nmitoapieèiadas,;luz por' O secolo passa+do havi7 em 
WZes.ltw dkerain assignaladas vi- Boina um sábio, o c1r. Pamphi-
etoÃ>4 quando a Morgadia ria Iro Pantaleone, que ¡fiara se cun-
.até ao em:gasgarrterto nervoso, sagrar d'aima e coração aos céus 
1'orérn n'essa noite D. Niiclmaela queridos estudos, experiencias 
jit'eferita antes •11vir a mLisría descurava um pouco os deveres 
<Ao Luars ¿oc, 4àa to plano,, COM conl.riha(s. ' 

mtlil,0 ­cora•ão e esruel•o 'pela Porque o dr. VarialeonQer,a 
Clolildinlia. e sado-

Ella que era rornant ca e sen- lle i)naár 1, j;í eras eJade ma-
tituental, afdoràvá -esse famoso , turra; Crina j,ven' i?• t̀o(rno)sa vc-
Imel , que já uma vez a fizera ireziana d'ollaar ardente c cabello 
siisl+irar erra l•a.ree ! os. Esa grui rui•ru, a m• nina ZTiuI(ta. 

ïd}-1!io cicie; dos meiguices do- E Violera decerto lie+ha r•a-
lentes e das MaS I'ragarcias zúes para se qu jxar de f'ant.al 
maS c.•ampim.rás. Rurnorej:•av'itin leone. 
tìran;l►a•errte arvoredos, urra re , Ocetipado coma elle andava 
1a10 serireava pela encurta c; o -coma a déctriddad '-e prnwi-
~i„o Ouxinol queixava -se rio palrncwd cone a etectr àd ide 
tmi0t,•ior d'um loureiro, Frei Igna• :alrnospl,eric.:a, os lato singulares 
.mo é quen fazia de rouxbwl, r'SAfos do raio e os estrauhos' 
4 iiii,lo d'nma gailialia; iras o plaenam'uos que rnuitns veles, 
faniGs,u Silveira, que tamnbein co + CCCtI'ttralll a pasS:iat'm alo Faio' 

íiliccia a uitisica, aproveiltiu pelas habítaçú,'s hurnanaT,—imu-
rnai3 esta oce;isi,io de li ponava -Se pouco nim sua rüu-

`sut►re o medica.. Propnz -se a to lher. 
rn:ar parra si a p,-í ,te do ròlix.irol, Mo tinha para com ellá. 
e;n nenhum auxilio da essas Mic:tdas e 11.equentos :at 
j applausos á. luagniliei' leal. tençúes conju.raes que esial ,ele 
•t,r:+nu furam calorrios. Tinidos cem, a concordia na l:ai• e que a 
sabiam !wmh rr •recebeJm da uma mulher nova e habita, comn 
20m 4 a rara éxiiwa ivaitador de era Vio! ta, assiste direito a 
vozes ,i-animaes e e: pecia!naemste esperar. . . i. 

das aves:. Emcertos casos o en- Ìinaginrm enni•o tal r7e› 
gano era completo. !!ai . dia geneia d'um marido , leve inib. 
mnnnirr tão aftírlrl'av elnrerife n,o muar, revoltai% inipacientar rima 
quinze v de Refuirah•o, que a vd. italiana .de Movo .anuos, que 
tti : tiaaf a seio á janella toda lautos cóntara f'iolet5. 
áfpi;rt i, ralhar com o rnnço, ja!- -- 
giado que,'andav.•a o gad•• na!lo. EntrMir_to V leia não se 
r•.: elaar com os i,lhus no ì':reira, ueisava. ' !\, oca +! e seus lábios 

qnc n., sss instante eslava rnu- parf;urinos sabia a íniuinia're-
giriJo ea,n m{esol_ação para o ceu, cr'irminação, 
Suppnn 1,., uma cruz distante, re- EY que V i ária era tema ra-
prehen pariiga religiosa... 0 dr. f an. 

----Ea•rer de boi ! Isso é p.ce laleone tivera o bom senso de a 
eido. Não teme um castigo do escolher•assim, hem persuadidm 
ceu? t) bois não tens atina-- apezar tias más linguas dos in-
concluivo agastàda, credulos, etc qne a religião é 
'o me, picn, Pestana, conc,, ainda ornais seguro baluarte da 

daralmr elo que .o recândor não virtude. 
tinha afina, chasqueou o caso i Em bora, pois, Violeta sof-
diz oi1.o que o hotiieira mostrava fresse alguns desgostos, não mos. 
granìle geito para marido, trava- por isso azedume, , eãláen. 

Poi,'éií) a novidade da imita- se pt,dicamente, e, elo silenm.io 
ião "do rouxinol foi rntritn cole do nralorio, ºfferecia a Deus as 
aguda porque Amguein lhe co. suas penas. 
nhecia a prenda. -0 medico ema- "ç 
grecia a )_lhos vistos; pois que A sr.' Víoleia' Pantaleone 
a nior•,,ad.a apptaudía o Silveira. era animada e fortif icada em 
Este parva melhor n aguilhoar Ião lou-vavel conducta pelos con-
exlribin outras prendas já co• selhos d'um novel e elegante 
'11hecidas: fingiu e trote d'uni monsenhor, muito nfaulado por, 
cavallo que se approxima e re- sua gentileza e erudição, Theo-
-linchou com as ventas altas no doro Cavalerani. 
momento da chegada; o canto Alonsei*or Cavaleroni era 
do galho ao amanhecer, batendo visita assídua e comnmensal ef-
fottamnente as rezas, foi produ_ fecúvo de Promphilio Pantaleone 
tido com rara perfeição; o coa- e, como já disse, guia espiritual 
clrar das riis• em noites prima- da sr' Violeta, com quem Pam-
veraes, a chegada do cuco em philio o deitava muito á vonia-
maio; os patos em rebanho, o de, sem o mninimo receio, em 
' pardal, o melro, o perú... lu- conferencias de longas horas• 
do foi represèntado. Já não lia- Até d'imo se murmurava'na 
"Via, liem voltaréte, nem bisa; visinhanç.a e entre os antigos de 
nèin zideins 'de quino. Tinham Pantaleone. Achavain-n'o terri-
•para duas horas. 0 dedico pas- velmente accommodatiyo e siri-
seava ao furido da sala, sorum- •gularmente pouco i'nvejosu. - AI, 
bático - e àbaúdo, Frei IrtiaCio $uns ma! irtencionarlos• permit-
sempre Wncallião disse-lhe de liam-se a alegria maliciosa de 
téngè:, lha fazer notar as fre(^,.entes 

Deixe-se, d'issó, ' doutor. visitas do monsenhor e de lhe 
•Quel=o ver fazer dé porco? dirigir -os 'mais nM,,1; .ú1ws sar-

Todos desejaram è cite não.sé easnaps. 
fei'r gado i?; itirrol-o eri louvor' do 

(hgno bàbio: ao ouvir esses tolos ti n u u 
os llambios, 

voltava tas costas aos .inconie-
nientes chilaèeadores e ia-se ai". 

cèrio ela v.irtiide de Violeta, 
apegando comn prova que nta!ri- 
ca ella lhe manifesiára o rninimo 
desgosto 1 pélas - suas faltas de 
attenção!v 
A esta d'eclaraçãa, redohra-

vam as gaNaHiadas-eos-m1arjos. 
Donde se vê que,,as pessoas 

de amo Aracier' interli?í`im peto 
pe or lado as coisas mais sitil-
ples. 

-No enfartCn, tem hello dia, 
impas der lado cova a lroça inces-
sante elos s-i- as amigas e conhe-
cidcrs. Paulalt,,)rre declarou, que, 

para acabar com agnAlo, ia fa-
•zer unia e.yp1 riria a vtrr• se 

consrgür;l apanhar Violeta cm 
erro, certo, acrescendava elle, de 
qoe a viriude ale saia esposa 
satlAL triumuhante da prova. 

— Ias, --per~o,u elle na 
sua ingenuid<•kde de salib,—ale 
que fóru•a liei file proceder 2 

A esla pergunta, um, velho 
espertalhão (Laxe salda toda e 
sue rasa sua mucidade iutaca fera 
um rrasimle conquistador, e dizia 
•corrhecer melhor - que o -Padre 
MISSo as asingias femininas,— 
replicou:. 
—0 raiem classico é ainda o 

mellror. Todas as mulhesres cá. 
hum na esparrela. 

—Qual meio?—interrogou 
Pantaleone. 

--A auser,eia sirnuhda por 
vinte e quat,o horas e a volta 
inesperada ao cabo de doze. 

— Alinha filha.-- cl,isse na 
maEM seáiiinie Pa,mpEUS W - 2  
taleonë a Violeta,—vou-te dei-
xar par wn dia e uma noite. 
Preciso de ir a casa cio nosso 
primo l,orirenço e, prov-avel-
merite, dormirei tá. 

—Ale C exclamou Violeta.— 
Que contrariedade: Tinha justa-
mente convidado niorj•senhor Ca-
valero►l para jaruar AJE com-
nosco ! ...' 

—Isso que iem. linda ? Jama-
tem ambos, Sódidios- Passaras 

hem sem miro, que não Sou muita 

divertido. Até .iinanhã. 
E o borra PampWlio partiu, 

,acompanhado por Violeta até á 
porta da ruía. 

Vagúel)ti'' todo o dia rnmi-
nandn milhares de pensamentos 
diversos e preoceup.tnclo-se cer-
tamente muito mais corri os seus 
trabalhos sobre o raio do que 
com a sua horira conjugal. Não 
o abandonara a plena confiança 
que a maior parte tios maridos 
icem erra suas mulheres e que a 
maior parta das mulheres tão 
bera justificam. 

Ao cahir da noite, conforme 
o plano adoptado, o illustre sa-
bio encaminhou-se para sua casa. 

• . A meio caminho, rebentou 
uma espantosa tempestade. Chu-
va fina e torrencial, •eahindo 
ebliquaniente; zig-zaguPs de fo-
go cortïir'ido as nuvens; longos e 
surdos iriLiottrtYos de trovão. 

Pamphilio •brigou-se n'uma 
escada. 

Ao cabo d'um certo tempo, 
como a'tempestade não cessasse, 
reflectiu que se esperasse muito. 
mais só voltaria effectivamente 
a casa no dia seguinte, e por 
consequencia não poderia cum-
prir o seu 'programma. Arros-

tou, cpois, com o vento e a cliti 
va, e terrnoa=a flor-. sé a cais 1m11ia.. 

. - DIA: A.`DIA 

Fazem anhos 
IIoje—o sr. dr.. Joagáim Gi á1= 

hertu cie Sã Carneiro. 
Dia 23—o sc padre Antonio 

José aãlouteiro de Lama. 
Dia U—as exrn." smO D. Ma-

ria do Carmo dos Sanips Caravana 
e D. Arminda da C.unha VOlio 
Sotto-Maior•. , 

Diva W—o a. A.nton.io• Maria 
Peixoto Vieira. 

Dia 2 —o sr. dr. José Xlfr 11 edo 
da Camara Leme. r 

Chegou de Viianna do Casieltn 
a exru.n sr.' D. Uaáq :Niai ;atida D i)a:iço rale reses k:+ 
Furtada d'Antas. a t212 dê Quê u principe 

. -} epermtná ab,dira,r o& seus 
Regressou " de Caimliá a sr. meu da Graii tlretantaa 

Avelino Agres Dnarte.  t ipe 1l,è7•õ: victor,. seu 

lystev'e u't;sta villa o sr. 
coudo de St.° Aniunio de Lduri- 
do„ de ViWa N,,va da Ceiveira, - Diìoin de :ilanipur que o ra.{;ali: 

' -¡- ebelde Senap:ut.ti;fui, cuud uuiado,-
Partiu parra Nem namtaïlcn o cr. á nicrt.è ria forca.` 

João .Pires da Selva, ernpreg A 
cominercia_I. 

j«-Se ocorrer a um interpreto 
al rarrl n°tudo uando u •jo z pre-
sidentV,k úé = falava m.ui.tu liem n 
f>ançe•Z Idesobr'iu:.que os se us. 
ajudantes, o procurador geral o os. 
advogados eram. Lambem suscepti-
veis de se exprimir nu idioma de. 
Voliair•e. 

Declarou então que o interpre-
te era. inutit e os detrates fizeram•-
se eira francez, com grar.,de escan 
dato dó publico, grave lícou. seni, 
perceber patavina-

Chegou de i,isboa á sr- con-
seMeiru José Novaes. 

Esa? sc -doa. 
quim Augustu.da Gosta hasta ( 
exmn.? esposa, e o sr. Albino rato 
Valle Souto, capitão m}' m%lmheria. 

Esteve no furta o sr- Manuel 
Leite de Carvalho. 

Ctregnu de Braga o sc Antonio 
Albino Marques d':lzeved'o. 

Em-Vianna do Castello matri-
moniou-se o nosso a.migu sr.- Jesé 
Candído Arques d'A.zevedo, es-
errvào e tahelliào na comarc.+ da 
Feira, cura a exm.' sr.a D.. Jose-
phina-da Silva Campus, sympathica 
dama d'aqueila cidade. 

Ds noivo, ,alienam. lide a esta 
villa. 

Chegou th Coimbra o sr. :ku-
gusto Casimniru A;veS :1fi•nteiro. 

L1A1 12OR FORA 
o imperador dahellunaritia pru-

hibiii aos vendeduces de gravuras-
quacJroà e phot„graphias quz pos-
suem o diploma dia fornecedores- da 
córte,.ou de qual úur principe ou 
princezo da Prussia, o exuórem ele 
futuro, nas suas vitrines,'cluaésrluer 
retratos do principe íle It:i•marck. 

Fui-lhes egualniente prohibida 
a venda d'esses retratos; sob pena 
de serem destituidus da seu titulo 
bonorificó. 

Telegr'ammas de S. Petershano 
dão conta íie um draina ' de san-
gue que ali acaba de passar-se, e 
que eniochu)u fundaniente a cidade. 
0 general conde ll:rblok,)fl'sai--

prehenden sua mulher, uma prin-
ceza GpMuna, barqueando no Nbv'a 
cora um tenente, seu ottcial ele ur-
denança. 

,) moment o em que N  os dois 
amantes demmbars"mn, a gene• 
ral disparou um uru de revolver 
sobre- a condessa, deixanaclo-a 1o!-,o 
morta, e outro sobre'o moço ofli-
ciai, que ficou grav.rmáWe ferido. 

,limn processo que fia pouco fui 
julgado em Vienna d'Austria off•a-
receu uma assaz curiosa p;rrticu-
laridade. 
• Reus e galeixosoç eram fran-
es e não .fa av uma alav • vez ., a 1 .ara p r•t 

de allemão. 0 mesmo snecedia :comn 
as prindpaes test;rnutlhas. 

houve reuniã_,t_ d.e cardeies nrr 
.12 tmcauo, 'sëndo examinada a si-
tuacão ala focem d;+ pa+;;ai. (, ausou; 
il declara-
ção feita por monsenhor i•i,lct,i do 
que tmnhpm tideor grave deprecAção• 
os papeis de 'comprados, 
pqr iucl.isa& rlu I'nnl Ore. 

,r 

corre o• 
de Gafe:, 
direitas ã: 

w, prin 
fìllio prir 

PELA----SEMANA 
( 041—: -t•'aaconunislã„ dos 
grandrs e ruidososotstejos que,no; 
proxini-os dias 23, 21 t ?5, de 
vera. r.ealisar u'esta villa em honra 
do Santo Precurour, recebemos tl 

respectivo progranima, llwr pu-
bfí,;anios o.a integra ria 4.' p;+gins 
'cio lu sso › nal. 

Rceummendanaus a suga leitura-
Em. Barceliinhos tambeu.i de-

Uni ser 1)ri MI) roso: , s_ fuatej is• 

qu ; nu; :, ssaitaramn eir) fins du 

passa* mez e pr'rncit,io do cor 
reate sucwd,^rarn, uüs meias (te Ga-
for bastante naensu,. vaiendows 
a bmlit,7a_ das noites dL Luar e de 
amena temperatura para desforço, 
do ca oi qne su.pportanaos durau,tu 
u diri. 

1;'Ac1 ào. — hoje, pelas 1:0, 
horas d& manhã, tela, lugar na 
.San.la. Casa da Misericordi3, 'd'esta, 
villa, a. eleição dd+ )i asa adminis 

'trativ:a é Defanitorio para o futuro 
biennio de ' 8911-láJ3, 

Não comparecendo numero le--
gal t!i votantes. f::r-se-ha ❑o prn-
,xinr.0 dgaogo corá qualquer nu-» 
mero. 

G•ovrer a..xilo.r en•rii a₹ate 
L3it a; a.— Ftìrain: nomeados os. 
éxtn.°• srà''conselheiri► Jerony~ 
P,nentel pm•a_ guverna3W ci.-il 
deste Ortr•icto, . e José Joaquini, 
mVAra.ujp para ' u-b•cituto. 

de 11oçawb1Tz3v• 

-:1 sagraçcm.r dn nosso illuIro 
patgiciarevd.°'conego Barroso para 
bispo de M»Ç, mhigtre.não •'e effec--
(tia n.0 doa 2>&,cor,o estava annuma-
ciado, porque nã,) vieram aiud.a 
de pAma as bulias de confirma çã(,. 
certamente- por deirtora du, ex_p, -
dienie dia =~ 

t'ur esta. raz:+o CA a cerimonia 
ira.nsfez id a p,+ra, o d.ia S., der pros.i-
mo mez de julho, sendo celebra. 
te o.sr cardem patriarcha, acàlc-
Lado peuis bispos ale tochapor o 
cochina. 

Al2t àt33S.) E63nes.--{No pa-
quete da: pala irem qoe h• 'r•• parus 
{rara NhOU bi.qua sque.o 96 con 
selheiro Antuiriu Cnnes, gtau ao 
na quWidade à,e comna.issario re• 
•raio - do governo dar exeoução aO 
tratado luso b.ritaminico, e occu-
par-se dmiluos assumptos d.a.nos-
sa adna.inistração culonial. 
w. O59 el:?1 iEs. a e33a e: 

—T;;moem ri iqueila villa o Popu— 
lar Santó voe ter luVias festa:. 
Haverei mu$sica,'iliuminaçWS, so 
lerrinidade rr6íTívsa, . procissão e 
regata no, C;svãd,,- coui distribukA 
de p•etnio•-:y 

í. 
1 
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Inau-tºração cie escolas. 
llujt,, dumingu 21, na freguezia 

de Alvellos, tis 6 horas da. tarde 
inauguram-se 3s escolas`vlementa-
res do sexo- masculino e-ferninino' 
com que o nosso benernerito pa-
triCio o exrn.° visconde d'Azevado 
Ferreira se dignou, dotar a fregue-
zia de sua naturalidade. 

Abre-se urna era de prosperida-
de e progresso ¡. ara aquella fre-
guezia, porque tia phrase de um 
grande erudito á abertura de uma 
escola corresponde o fechaniento 
de uma cadeia. 

Por esta occasião ❑3o po(lenlr,s 
deixar (te exaltar aquelle benemé-
rito, que tanto ben) nus faz dos 
nl('ics que por seu U'ahall►o assi-
duo ailquiriu em lunginquas para-
gens. llenernerencias d rsta!s dão 
clara cu►npreliemãu do altruisnio 
que o exorna, e que tem manifcs-
tadu em muitos dé s seus actos pu-
blicus, torcaudo-o digno db, fes-
peito (le todos tis seus cunlpati 
cios. 

Os eav'a!hcir tis encarregados de 
pôr e(n pratica o obra (lo n+isso 
excellente pairicio projectam fazt>r 
11111a festa ern todo tll,;na de lão 
prestante cidadão. 

it,cg,resso too batalhito. 
—Na geinta-feira cie tara,, chegou 
a esta \ dia a !r.3 compailltia riu _> ° 
hatalh iu (1'ildanteria 20 sob o 
cutnmandu do sr, capitão ilodri-
g u e ' 

E';pera-se que hoje che;ae ou-
lia, e a uliiuta n,, dia 23, 
oai°gC;liO•.=N,,s corpos (Ia 

4.a divisão lia perto de setenta 
va,,as de ?-°3 sai ent,,s. 

ioa1>pn,llo tios lá',letis-
1di+a!r<-os —Vai, ser aprese nt;,tia 
áS cu1 te. (1111.1 prot)osta de lei so-
btu o inunupolio iins phospboros. 
pruhihindu a impurlaçã) ('esta 
111 ,,readoria, e a er caçaJ de nova, 

f.)hric.as até poder dar-se o mono-
polio. 

;`i•ut:ãs â3 s' car•l>iatìe.—\'ãa 
partir l(ar.i a, nossas pusrs•t•:'• da 
:lfric:t :il•unt:ls irruãs de caridade'. 
AS solteiras.--O nosso c.11-

i'ga u «l'rlm,•ìru Ele J.ineiro° ten, 
pnblica(1) nos setes 11t1it11os 11.-, o 
eguiate aminnci,): 

ata ,cs(isetu 
Uni (' avallieiro (la provinda dr-
1 ina Lr] rliolila1-se Cnrn [] tila 

]r.eriina que tenra algnrii i f,n•tuna 
e de hu:rs qualidades, ficao,lo á 
esculpa d,ella a residencia, ou n:1 
cidade ou na pruvincia. 

Carta á redacç-ao lVesle j ,rnal 
co!n as iniciaes 
as precisas derlaraçi), s e. P.Clart c i-
tnentos para ser prucura:!a. N_(la 
e dlt'nlra,n 

E' aprur,•itar. ' 
Miu yuciram licar para tias' 

  FOLHETIM 

1l. t'.1M1Elno CHAGAS 

1I 

®3 ta.ilars•es de ficuiio 
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a••ÍílQarlçav era o st,u =; ,rito 

w,ií;o. Ele que taritu Ce11S111'ara 

[essa gnel'1'8 (fcsapied.nl:(, e nada 
ravall,eilesca, q,I., p:)i• inti, de 
titia vez rnanch•)u o heroisrn ) da 
resisten -ia da Penin- lula, atgor.t corri-
l'Ullli!tLia-S.; por 11(11 lllrall'l ) rito a 

n5o f.1 er prisiunr•iro:! W 
vira a< aii'Uì :rlad !$ ìl? t:\')ira, S?n 

lira uni d,,srj,, :U,lrnle, frr,z cl , 
in; os 
qua prati(:avarn tais cr)nt • s, yu,) 
alntll u ti \' 1► ava. I. es;). atrocí- 
datles tl,• E+ur,]coal-
tnt!Iti ,1u t.+nlh•):11 . sol prut';,r,at;•iu 

ü; ft'airt aie3 ° i• í.,, a n,lerr t 

que u Inovo 111es falia, j"i 1'1'. (1('• 
sencade.iara a., n11,  paixó.)s. Na 
git;rrJ filie inl 11 ;n;à {'e.pO:,silJili - 
d iu,' peia s.lb', ., pritn•'iro qce 
d í o Si; i 11 ( l) crime 1 pnryn(/ (le-
1,r;, ds re,)res.)Iias legitima; em 

yue Unham br„l;idu i: ,, l:ldainente 
r.rn tr.nitn. pontos do reina, já 
Cnitlilllllh(,a\'a(tl erilre si, e já ( oIn-

t 4(uuharu a ;grande revult)çãu na,'in-
n:.l. t) acunt''cim('utt), ql:e prilici-

Falieelmento.--Falleceu re-
pentinamente em Lisboa o sr. dr. 
Lourenço d'Almeida e Azevedo, 
medico distineto e de grande fama. 

Era o f1ná(10 notável pelo seis 
saber quo lhe grangeou com toda 
a justiça varios diplòmas holiwa-
rios de academias de inedicinaádu 
estrangeiro, e algumas cclidec ra-
ções nacionaes e estrangeiras. r* 

Natural de Coucieiro, districto 
de \ripa RAal, viveu por muito 
tempo em Coimbra, onde exercia 
o *nisto de lente cathedratico da 
faculdade de medicina. Militou no 
partido regenerador -])restando 
I,r tildes e ;i signalados' sér\íço5 
tii(uella lidaSSté,andra;"entre oa= 
tr`as, dóis mb'ntlrnánios dal seu alto 
valor— o edifrcio dos paços do 
concelho, e a ponte metallica so-
bra o illortdego. 

Lra ¡lio• do reino vitalicio o vo-
ital ( la junta consultiva d'instrticçãu 
hul)lica. 
A camara dos deputados por 

proposta do sr. dr. Souto Rudri-
gu(:. ,•xart)n na acta um voto de 
•enriniento pela m:)rte (lu illustre 
rxtiactu, e levantou a sessão, ort$ 
demuustraçãu de pesar. 

A' sua Morte é geralmente sen-
tida. 

••>;•catolio -,,ym tastleo-Mn il-
th.sIct>:1'allon•ue.Dumiu;us 

t:arrt ira, int'e lihéritus úiri•ctõres 
d'e•te !.' remir, esperam realisar no 
proxilntr d,,ulinot+, 28, o seu pri-
►neiru saram. 
À moda cornpelencia o bom gos-

(r) dos dirertorr• annunciaiu nos 
que o espertaculu deve ser attra-
hente não só ria parte de gytnnas-
lica, luas ain,la tia (lu inusic,1. 
A bauEla I31rcellense abrilhanta, 

esta festa tuc:;i,do durante os tra-
I)alhos tis ►nelhures trechos do seu 
r('purturio. , 

i\ad:r faltara, pois, para que 
vejan. co►•i ,ados do melhor exilo 
n; seis exl',r os, o que rincera-
mente ( lesejarnos. 

Elia-q Garcia.—Na quinta 
reira á noite rvalisarart)-se nu pa-
laciu du GI•t'iniu Lusitano as ese-
qui:is r►rtç.,nlica: de Elias Garcia, 
que foi da maçon:)ria. 

Assistiu a Viuva, sen(lo-lhe da-
(lu fuga* ao- lado do preside•te.' As 
lu•,ts aPtü\lde(ICtau e eslr'ana eiras 

fiz+ rarl•.e rt;)resentar levando tis 
e;lan+lar tes cubel tos de crepes. 
i;,>ucorreram cerca do 300 senho 
':15, ' . 
0 lemplo esteve patente ao{iu-

_bhco até hoje. 

nilencir,ria de Lisnua v;to ser des-
lltlall;Is a1 ,T11111a.3 ceilulas • pai`a a 

reclnsái, de inuilwres das de 
1 grisaio m:rinr, afixo de coto 

prire;ii ali i sentet,ça. - 

convite. —"O governo rece- 
beu u>rt convite .para que Portugal 
-se faça representar no congresso 
ágricola da-Hay em • setembro.. 

FXerelclo lui11tar.— 0 
sr. infante D. Affunso foi mandado 
fazer serviço em artillhería 3, onde 
cfar• parte dá' bateira; que roa '"sarã• 
a 1nacha liei re5iá er cia a é á . 
Gtlárda. ` 

tGuae-altictáo (11 
Consta que o sr. governador geral' 
da Iedia propoz ou vau propôr 
ao governo, da metr'opole a cr'ea-
ção de quatro batalhões indi(renas, 
de quatro companhias cada ❑ ttt, 
formado"s: com as 4:000 praca• que 
acto ifto tem a guarnição d'a , 
quelle estado 'e mais 280 nova ' 
mente alistadas. _ 

Prosnocão.—Foi promovi-
do ao posto de major; o sr. vis-
co•nde ate ar•e#ünhús,• capit:io do 
estado :maYOi fiiartill+te jia. 
1 tg ;tºtoneÉat•la. 

—Cuntinua a diffictìldade dos tro`-
eos cun] a infame exploração & 
se pa.;ar qualquer inSWIliGcai t 
yY►antiaMcomt, nQtlis e -olor n) 
xtmui paga ,sO rec#eb r d troco eW 
metal que mediante uns viniens 
se reduz immediatarnente a papel. 

Nas thesu11rarias (lo estado os 
empregados só pagam em metal o 
que -r1•1t1-¡•n(}e serem papel^ vabï' 
as dilliculdades em que se voem" 
os pagadores, tendo muitas vezes 
de fazer o troco pagando o agio 
du seu bu1;r. 

Para obstar a estes inconveni-' 
entes o ministro da fazenda pro. 
\idenciuu, por circular dirigida ás 
diversas repartições, ácerca do 
aludo de effectuarein' os pagarnen-
tus dos ei leurgos do estado nas 
diversas ao geucias districlaes, cai-
quanto se não emittirem notas de 
Valor minirnn para( as necessidades 
ria vida cuinmum, a saber: a. fun-
dos depositados na Caixa l,cono-
mica serão pagos .era nulas e os 
mi11imos em Inetal; os prevs da 
força aunada serão pagos ene me-
tal de prata e bron;e, tis venci-
mentos e soldos— dois terços em 
notas e um terço eu) meta'; os pa-
•>arnentos de letras, valei do cor. 
veio e clerr)riis opvl,açües em no-
tas dan(lo e, metal ao; pui tadores 
de vales de 3Our1 reis 1111 de me-
nos 

.•Itaa• º);3:acctaltic:ts.—Na es-
tila lnr'dica do furto tiveram exa-
me de pharmacia, 4.-1 classe, as 
sr.a9 D.- Aurelia e D. Laurinda 
de, Moraes Sarmento, sendo plena-
cMf, 111e approvadas. 

•'âaS:S•t'.••Si Ctà•11o9Co lie. 
n«a .—Jaufiram rnv'iadus't)ara 

Runia us rclatul'ius d;:i(luelle cun-
•,ressu. . 

fa'preLalia> lecüüras, a qu•: bar`ba- Inodo que ; ollesse jiint:)r-se ás ( ro-
ridades s,• nà+) fias dr, c!lesley. " t:ntlelanto as 

A C rl sse l,',po as ! n.;urreirt)e.;, ;! Ilt',1'rllhas d„ Alernti-jo aogrega-

vant-se ás,da l3eira. e {) rucuravant 
pnr (wIt,s tis mué;'os:.inquietar e 
1[)cOm[it ,)dal' Qà fi'aflcezeS. 

A guérrillia' de 3aj•me- Allavilia 
seguira p"arai o norte fazendo ca.- 

Nunelo.—Cheia amanhã. a 
Lisboa monsenhor Jacobini, ulti-
mamente nomeado nuncio'aposto-
lico na capital. 

or A 
e• UNCIOS . 

I" 

VENDE31-SE 
(118) 

Cascos .franoezes. de 
cai vàlh , do Norte, 
avinhados e em mui-
to: bom estado, de 
55o a, 65o litros de 
5•000 a 7•'0oo reis. 

JULES DEVEZE 
VIaNNA DO CASTELLO 
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ARREMATAÇÃO 
(1.1 praia) 

No dia 28 rio corrente mez 
lie jnnilq, pior 11 horas da ma= 
nhã, no lrrbnnal ju(licial' d'esta 
cor M—T'I, leli) de entrai' em ar-

rcnlataç•to os b('ns pen:,orados 
aos executa(los Joaquítin José "de 

viuvo, Domingos José Mar-
ti,)s e Jo,é Antonio. de Sã, to- 
(lOJ d':•ldreu,. lia exectt(ao que 

cnn:man(lo e a absofviçaio. SC c 
I)lPsSenr all¿uma vieturia, ]nau alli 
tinham guiem lh es carita•sú o Té-
Deuni; se morressem, tatnbernalli 
v'inlla quf'm lhes fizesse as exe-
gl,ias. Os guerrilhoirus do Alrm-
tejo, inflavam descançadras' a'res-
peito do seu corpo e tia sua alua 

l)Ainente cont-i-rer., para que isso inuthu cola a nerriíha li ,, 1lur!san- que estavam elArenues ria mão dos 
,̂e rcali:,ássr. l„i o desNrntiarilue na Gt, ¡, rOcuraiiti , un e outros rnb- seus cbcfes. 
bailia + le l.avns.junto tla r'mh„ca- lutar, t:(ütu gogo!(* ¡l(,desscm o 
(lura do 1t,ntltgn, de treze ttiil s,,1- inuviliwnto de conccntraçãu das 
dados inglrzt s, curo nandad )s p.,tr U'opw., inlperiaes. A huerrilha de 
sir Artlior •t''ll+'s{z+)'. A notícia da 11,In.;antu linha um aspecto - ori ,Ji-
cll,:ga(la d'estc poderoso auxilio na 1. Cotnrnaudava-a uin padre, o rilheiros não putl,ram esquivar'-se 
rncllei] de jul)iliu u, h )r ta+uer.E s ` rei ( rt nClu` •lariuel Ourrrinóues Crés- a dize)-» . ao .eu- us,i[ltnintiaule. 
e emb.iraçou muitO os 
tos do general Junué. Nau poden- 
dtl ' I;t•el" fa, :E: ao r1►l)strl(1 tr111po -

insnrre.(::iu e á E 
) +l v1 ti - ;e obriga-

(lo a concentrar-se na E,tfr,:nadu-
•ia. Au scl! tio '[',•jn cun- er•v,)u ape-

guártli•ü!, ern Eivas e E'.tre 
SI; U 7.. 

Ü,isanlhtraçatltl..la, p.i't)v'inejas 
tio 11eu1t,'j• ,- e.+iu":li;;ar\"e dal op-
pressau (! as rr;•pa; •' 1nGeZ'1 , Ct)n- 

àegtlifaiTl emh.il i'(!tlnlr' n'U ,11 IMI-) 
feixe :u ; nas troe i.,, juntal-a, d ;-
pois as tla., provint;i:ls do norte; , 
í)0n(lu-se B -rwir(lirrT Freire de Ari-
tirado á frente d'esl;u punharl,) de 
gente o g toisciéla, ulaoobruu de 

A guerrilha de ,tayirie sentia a 
inferiul i(lade vill que se, acllavta 
com rol:lç ão 1 guerrilha sie •jlon 
Satllo, e ('s nlai;; CntlspÍCut,S gCet'-

po. e acoinpanl):l".,1n-n`o colijo te-' Agncll:r distribuiç;(o não era justai. 
ventes nutro: dois padres, Lou- 'fies padres para a guerrilita de 
1 ença FvMawl(r; [rena Garcia, e Monsanac>, e, nenhnrn para 3 d• 
ao,é Nicuiau. l)è batina arrrgaç,)- Evr)[a t t1 nuerrilbeíl'o:: andavam 
d,, cl,apeo desaf):,Elo, espa(hIlião á seriamente pr•t,occnpadns (urll isso. 
cinta, sem esque('c'1' urn bola par Não exi;;i,Iln Ires padres roas pelo 
de pistolas, tis paire caril a.pl:e• .. mera 
sa tinhaiu a¡lonas esr)necidn u Lie J,rt mc pereErbeu .y.ue, se \ lhes 
viari0. Pele > trl;,Iìlïã cíiziarn missa na{• ilessé;luin padre; os. s('us sol-
onde,ralhatva,culn',a espada;-rpcu•- d:itlrts',çlarri'.cfitlíto pazes de o 
t.; da ali pé elo a![:11" e ás lli,+l las a.tj rT119nar$m;•.¡IBrra • rerrt.alistaiv-sé 
alli ali pé; depois caminharam nas fileiras sae(.rdotaes; mas arr•art- 
maì3 frescos e bem disi)ostos :i jar un) pedrt', onde o como ? Nem 
calça dos francezes, e os seus ouer- elle tinha eahe;a para o andar pro-
ril!;éirros sentiam-se Iambein coo- rurando, liem app►audia que an. 
solados por' pu;.11irèn) assim, reu- dasse)n os ministros do altar, os 
nidos n cima só cabeça, o poder sacerdotes de, uma religião de paz, 
temporal e o,poder espiritual, o d•,.am.or, e de fraternidade, de tra-

lh es move o Banco de Bar-
cellos, e são: 

]Moveis. 
"'Uma caixa de pinho, velhx, 
avaliada em 800 rs. Uma caixa 
velha de, pinho, avaliada em 
4.20 rs. Uma mesa grande de 
castanho, avaliada em 3:000 rs. 
Uma caixa de pinho, sem fecha-
dura, avaliada em 1:200 rs.` 
Outra caixa velha, avaliada em 
200 rèis. 

%emoventes. 
Dous porcos de creação, ava-

liados em 6:000 reis. 
Ueºgiros. 

174 1, de milho branco, ava-
liados em 10:000 rs. 180 1, de 
vinho tinto, avaliados em 6:500 
reis. 

Ilaiz. 
A quinta" do Pinheiro, no lo-

gar da Estrada em Aldreu, cote 
vazas torres,cobertos e :vais per-
tenças e junto terreno de lavra-
dto e mano, avaliado tudo, aba-
tido o foro de 781,785 in. de 
milhão, 173,730 m. de centeio 
que se paga aos herdeiros tio 
Mendanha Arriscado, d'esta vil-
Ia, em 420:040 rs. Casa torre e 
junto eirádio de lavradio, no 
logar do Rio em Aldreu, avalia-
do- em 454:600 rs. Campo do 
Carregal, no logar do mesmo 
nome, em Aldre-u avaliado em 
13:500 rs. Unja leira de la-
vradio no logac (la Agrella, em 
Aldreu, avaliada, abatido o foro 
de 86,865 m. de 'milhão que 
paga a olaria Jpaquina Martins, 
tona o laudem1 ;•1a 't- a, em 
35:120 reis. 

Por -,este são ciladus todos os 
credores dos execut ados para 
assistirem á a1'reniãtação e mais 
termos cio processo. 

Barcellos, 6 de junho de 
1891. 

Verifiquéi a• exactidão, 
0 juiz de direiro, 
Adelino'da A►lotta, 

0 escri151) ajudante do 5.'ofiicio 
1irancisco tl'Assis Alarques d'A-

zezedo. (1 í6) 

JOSÈ JULIO `IVAr,1 MMOS 
••`'U•:•t1D•• 

8G—RUA DIREITA-.- 813 . " 

beco em paulio, espalhanilo em 
torno de si, eu) viga.. d2s benS,óes. 
a milite. Nau podia approvar Ião 
estranho desvaira mento, ainda que 
os padres que etle criminava po-
diam invocar uma desculpa. cabra-
da, a tio- zelo pelar independentia 
pai ria . 

.;fitas em todo - O "casa não que-
ria discutir estas maiorias com os 
seus suburdinido•, e o que previ- 
-avi principafinente era de os 
conservar. Por isso tratou de sa-
tisfazer o seu pedido. 

Occorrera-lhe rio subito uma 
idéia.. lintre as ri] ilitas• preti( que 
adornavam o intiepido Ilenilo, fi- 
Ilurava, coinrl nina das mais conS- 
p"nuas? a (fie'sài)er ajtifiar ã rttissa. 
0 illustre saltimbanco, sem que-
rei, abandonar Jayme a quem esti-
mava devéras, sempre viajava a 
terna respeitatel distarlt;ia da guer-
rilha, allegando que iroce.ra um pé, In 
quando perseguia nas ruas de Evora 
os franeezes aterrados. Ora, como 
eles agora retiravam para a Estre-
nladúra, conservando-e atraz da 
guerrilha, Benito tinha muitas pio 
babilidades de não ter que os per• 
seguir de novo, expondo-se a tor-
cor o outro pé. 

(Continúa) 
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O COMNIERCIO DE BARCELLOS 

1,9 
S. JOAO 

rir BÀRCEILOS, 

PROGRAMMA' 

II Anno=n " 68 

Nas dias 23, . 24 e 25 , ele. junho, devem realisar-se, com inexce-

divel mabnificencia, ruidosos fejos ao Santo Precursor, em Barcellos. 

A commissão respectiva, esforça-se por 

primeiras do Minho, e, felizmente, seus 

em realidade, pois já no anno anterior 

ram mais forasteiros por tal occasião. 

Este anno, porém, espera-se muito maior numere de visitantes, 

visto que nos mesmos festejos tocará mais uma banda marcial do 

que nos anhos transactos, a i.11uminação e foggo d'artificio serão 

em maior escala, e tudo mais será consiáeravelmente auwmentado. 

Por exemplo: v 

tornar esta festa uma das 

desejos vão-se convertendo 

foi a Barcellos que afflui-

1fI)ACÃl 

as penedias, os. moinhos de vento, os engenhos, e outras figuras 

movimentadas, todo este conjuncto, em fim, que constitue a cascata, 

se assemelhará, a uma montanha antes feita pela natureza, do que 

artificialmente alli collocada. 

IAhDIn1 

De grandes dimensões e abrangendo todo o espaço, entre o pa ;seio 

das Obras e a estrada, em frente - á Calçada, será lindissimo tanto 

de dia, com a infinidade de vasos cone arbustos e flores, que n'elle 
r 

serão expostos, como de noite, com a 111uminação symetricamente 
i( 

disposta. Ao fundo da cascata o 

Inteiramente noti-a e de esmeradissimo gosto, principiando no 

largo do Correio, estender-se-ha pela rua Direita e Campo`da 

Feira, Ilave►á. profusão d'aranhas levantadas. ao centro das ruas, e 

;..mmensas tulipas em vasos collocados sobre plinthos, cujo effeito 

deve ser' surprehendente e encantador. 

Tres pavilhões caprichosamente illuminados, sendo um no largo 

do Correio, outra no largo da Calçada e outro no largo da Cruz, 

Lambem devem produzir agradabilissimo effeito. 

CASCATA 

1 

De enorrm , grandeza, e como até hoje ainda não vista, levantar-

fie-ha, sobranceira ao lago. As casas irregularmente dispostas, 

LAG-0 

Extenso e bem desenhado, sobre o qual haverá uma ponte ,para 

passa-em. o 

USIGIA 

Tres excellentes bandas de, musica, executarão escolhidas peças 

de seus reportorios, durante os dias dos festejos e noite de 23 no arraial. 

WG0 

3á está éncommendado a tres pyrotechnicos distinctos, que princi-

pia ás. IO 112 horas do dia 23. 

Haverá comboios a preços reduzidos. 

0 COÉ.IIERCIO, DF. BARCELLOS, É IMPRESSO NA MOGRAPHIA DE AN1'0 
1VIO JOSE ALVI• DO VALLE, CAMPO DE S. JOSÉ,--BARCELLOS. 

e é o , seu editou Joaquim Maeiei, ele no riz. 
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